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Primavera começa hoje com calor, estiagem e 
previsão de chuva no Distrito Federal

A primavera começa nesta 
terça-feira (22), às 21h05, no 
Hemisfério Sul, e termina no 
dia 21 de dezembro, às 18:50. 
De acordo com a climatologia, 
o início da estação, que é um 
período de transição, deve 
manter algumas caracterís-
ticas do inverno no Distrito 
Federal, com seca, estiagem, 
calor persistente e chuvas ir-
regulares. 

Segundo a meteorologista, 
Andrea Ramos, nesta quar-
ta-feira (23) a tendência é de 
pancadas de chuva durante a 
tarde em Brasília. Já na sex-
ta-feira (25), as temperaturas 
podem chegar aos 30°C.

“A primavera tem essa 
característica de transição. 
Ela vai continuar quente, até 
porque, climatologicamente, 
setembro e outubro são me-
ses quentes. A  umidade e 
as chuvas devem aumentar 
gradualmente e, a partir de 
outubro, a tendência é de que 
comecem a ficar mais  unifor-
mes”, explica. 

Andrea Ramos salienta 
que agosto de 2026 foi o mês 
mais quente registrado, de 
acordo com a Organização 
Mundial de Meteorologia 
(OMM). Apesar da previsão 
das chuvas durante a prima-
vera, a tendência é que os 
brasilienses continuem sen-

tindo os impactos das altas 
temperaturas. 

“Antes da metade de outu-
bro já começa a se estabelecer 
as chuvas, mas isso não signi-
fica que não vai ficar quente. 
As altas temperaturas ainda 
vão persistir.”

A meteorologista também 
esclarece que o El Niño deve 
potencializar a ocorrência das 
altas temperaturas na região 
Centro-Oeste. O fenômeno cli-
mático natural surge quando 
há o aquecimento das águas 
do Oceano Pacífico e altera o 
clima de todo o planeta. 

Cientistas do clima ressal-
tam que o El Niño vem sendo 
observado e sentido com cada 
vez mais força e intensidade. 
Quanto maior sua intensida-
de, maior sua influência so-
bre as manifestações climáti-
cas do país.

CALOR E ESTIAGEM
O último El Niño, que 

ocorreu entre 2023 e 2024, 
foi classificado pelos clima-
tologistas como moderado. A 
meteorologista relembra que 
na última edição do fenôme-
no houve a intensificação da 

estiagem no Distrito Federal. 
“Em 2023, nós vimos que 

ele gerou um período históri-
co de 168 dias sem chuva em 
Brasília. O sinal do El Niño 
ainda não está muito bem 
definido. Em agosto, tivemos 
chuvas isoladas no Distrito 
Federal. Em setembro tam-
bém. Na semana passada ti-
vemos chuvas com granizo, 
destelhamento. Para essa se-
mana já temos previsão de 
chuva, mas ainda de forma 
isolada.”

O último boletim do painel 
El Niño 2026/2027 divulga-

do pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), 
em parceria com o Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), e o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cema-
den), mostrou que há mais 
de 90% de probabilidade de 
que o trimestre setembro-ou-
tubro-novembro registre um 
evento de El Niño muito forte. 

Além disso, os impactos 
do fenômeno devem perma-
necer até o início de 2027. 
Nesse cenário, as anomalias 
de temperatura da superfície 
do mar no Oceano Pacífico 
Equatorial poderão superar 
2,0 °C entre a primavera e o 
verão de 2026.

Na avaliação da meteorolo-
gista Andrea Ramos, a atuação 
de um El Niño mais intenso 
e prolongado deve manter as 
condições de estiagem e altas 
temperaturas por mais tempo 
no Distrito Federal. Ela chama 
atenção para a possibilidade de 
ondas de calor durante a pri-
mavera mas, destaca chuvas re-
gulares que devem ganhar for-
ça em novembro e dezembro.

“As temperaturas devem 
ficar ainda acima da média, 
de 1 a 1,5 °C. Em alguns mo-
mentos, podem chegar a 2°C, 
por causa do calor. Outubro, 
novembro e dezembro deve-
mos ter o pico máximo da in-
tensidade do El Niño.” 

Segundo especialista ouvida pela reportagem, El Niño deve potencializar as altas temperaturas 
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Primavera marca período de transição entre as estações seca e chuvosa, aponta Inmet

A segurança das eleições 
de 2026 no Distrito Federal 
terá uma operação integrada 
das forças de segurança em 
622 pontos de votação.

O planejamento reúne 
estruturas de inteligência e 
órgãos locais e federais, em 
articulação com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF).

Segundo o tribunal, 2,2 
milhões de eleitores estão ap-
tos a votar. Do total, 614 locais 
funcionarão em escolas pú-
blicas e particulares. Outros 
oito pontos serão destinados 
a pessoas privadas de liber-
dade ou jovens internados.

O primeiro turno será em 
4 de outubro. Se houver ne-
cessidade de segundo turno, 
a votação ocorrerá no dia 25.

A atuação começará antes 
da eleição. As equipes atua-
rão na proteção das urnas e 

dos prédios, no transporte e 
na distribuição dos equipa-
mentos, nos testes de integri-
dade, durante a votação e na 
apuração. O objetivo é garan-
tir a realização das ações e a 
circulação dos eleitores.

Nos locais de votação ha-
verá policiamento ostensivo e 
preventivo. O trabalho abran-
gerá eleitores, mesários, ser-
vidores da Justiça Eleitoral, 
instalações e urnas eletrôni-
cas. As delegacias permane-
cerão em funcionamento e 
participarão de atividades de 
inteligência e prevenção.

O Corpo de Bombeiros 
(CBMDF) e o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) manterão equipes de 
prontidão nos principais cen-
tros eleitorais. O atendimento 
incluirá ocorrências médicas, 
salvamentos e incêndios.

Cerca de 24,8 mil eleitores 
declararam algum tipo de de-
ficiência ao TRE-DF.

Em Águas Claras, o trânsi-
to receberá atenção por causa 
do fluxo previsto nos maio-
res locais de votação. Haverá 
operações nas proximidades 
do Feirão da Orca, Colégio 
Leonardo da Vinci e Unieuro. 

Estacionamento irregular 
poderá resultar em autuação 
e remoção do veículo.

O acompanhamento será 
feito pela Célula Integrada 
de Inteligência e pelo Centro 
Integrado de Operações de 
Brasília (Ciob), com comparti-
lhamento de dados.

O DF 360 terá um módu-
lo específico para as eleições, 
permitindo monitorar áreas 
sensíveis em tempo real e 
apoiar o acionamento das 
equipes responsáveis.

DF terá operação integrada em 622 locais de votação
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Forças de segurança e serviços de emergência atuaram em conjunto
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